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Resumo

Este estudo analisa, de forma sistemática, os desafios de atração e engajamento de estudantes de administração na modalidade de
Educação a Distância (EaD) em um projeto de extensão universitária, o qual é integrado em uma universidade federal do Rio de
Janeiro. Foi adotado uma metodologia qualitativa e explicativa, apresentando o estudo na forma de um relato técnico que detalha tanto
os problemas quanto as soluções propostas. O estudo utilizou análise de conteúdo categorial em dezessete entrevistas, revelando duas
barreiras principais: o desconhecimento sobre a existência do projeto e a falta de motivação para a participação. A análise dos dados,
com apoio do software Atlas.ti, identificou duas categorias de ações estratégicas para enfrentar os obstáculos do projeto de extensão. O
estudo contribui para o debate sobre a atração e o engajamento de estudantes EAD em projetos de extensão universitária, identificando
barreiras e necessidades específicas, e propõe recomendações que podem servir como modelo para outros projetos de extensão. As
estratégias e ações propostas podem ser adaptadas e implementadas por outras instituições de ensino superior que oferecem cursos na
modalidade EAD.

Palavras-chave:Atração, Engajamento, Projeto de Extensão

Abstract

This study systematically analyzes the challenges of attracting and engaging business administration students in Distance Education
(DE) within a university extension project, which is integrated into a federal university in Rio de Janeiro. A qualitative and explanatory
methodology was adopted, presenting the study in the form of a technical report that details both the problems and the proposed
solutions. The study used categorical content analysis on seventeen interviews, revealing two main barriers: lack of awareness about the
existence of the project and lack of motivation to participate. The data analysis, supported by Atlas.ti software, identified two categories
of strategic actions to address the challenges of the extension project. The study contributes to the debate on attracting and engaging DE
students in university extension projects, identifying specific barriers and needs, and proposes recommendations that may serve as a
model for other extension projects. The strategies and actions proposed can be adapted and implemented by other higher education
institutions offering courses in the DE mode.

Keywords: Attraction, Engagement, Extension Project



ESTRATÉGIAS DE ATRAÇÃO E ENGAJAMENTO DE ESTUDANTES DA 

MODALIDADE EAD: Relato Técnico de um Projeto de Extensão Universitária no Rio 

de Janeiro 

 

1. Introdução 

A crescente demanda por atividades acadêmicas que ofereçam práticas que atendam às 

necessidades específicas dos estudantes (Miranda; Amaral, 2023), impulsionada pelo aumento 

do número de alunos na modalidade de Educação a Distância - EaD (Mello et al., 2023), 

requer um desafio significativo para os líderes de ações extensionistas e para as universidades 

federais públicas que ofertam cursos EaD. Diante dessas informações, surge a seguinte 

pergunta: como atrair e engajar os estudantes em projetos de extensão universitária? A 

experiência do projeto de extensão X apresenta essa problemática. Apesar do histórico e 

potencial do projeto, a participação dos estudantes ainda se mostra limitada, o que impacta a 

eficácia das ações programadas e o cumprimento dos objetivos almejados. 

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo principal desenvolver estratégias 

eficazes para ampliar a atração de estudantes em projetos de extensão, fundamentadas nas 

dificuldades apontadas pelos estudantes. Os objetivos específicos deste relato técnico 

incluem: (i) examinar a situação-problema quanto aos obstáculos na entrada e permanência 

dos estudantes no projeto de extensão; (ii) analisar os argumentos de melhorias na atração e 

engajamento em atividades de extensão, na perspectiva dos participantes das ações 

extensionistas; (iii) propor ações para ampliar a atração e o engajamento de estudantes do 

projeto de extensão. 

O presente estudo adota uma metodologia qualitativa de natureza explicativa (Gil, 2023) 

e é apresentado na forma de um relato técnico, que eficazmente detalha a situação-problema e 

as recomendações resultantes da pesquisa (Dos Santos; Nagano, 2024). Para embasar de 

forma teórica a pesquisa, foi realizada uma revisão da literatura. Esta revisão incluiu tanto 

publicações nacionais quanto internacionais de revistas científicas conceituadas, processo que 

auxiliou na construção de uma base sólida e diversificada de conhecimento acadêmico para 

suportar as análises e conclusões derivadas da pesquisa. 

A relevância deste estudo é evidenciada pela análise detalhada das barreiras que limitam 

a participação de estudantes em projetos de extensão universitária. As ações propostas no 

relato visam não apenas superar esses obstáculos, mas também contribuir de forma 

significativa para o desenvolvimento de uma comunidade acadêmica mais engajada e ativa. 

Além disso, estas intervenções são projetadas para estimular a produção de conhecimento e 

ampliar o impacto social dos projetos de extensão, ação que pode beneficiar tanto os 

estudantes quanto a sociedade em geral. 

Quanto à originalidade, em julho de 2024, não foram encontrados nas bases de dados 

Scopus, ERIC, Scielo e Google acadêmico que combinassem em um relato técnico relato da 

experiência de estudantes e recomendações para melhorias em ações de atração e 

engajamento de participantes, em especial com o no uso de métodos de análise de conteúdo. 

A pesquisa propõe um plano de ação que integra diferentes estratégias de atração e 

engajamento, o que torna o estudo inovador e aplicável a outras realidades acadêmicas. A 

integração da análise de conteúdo com a revisão da literatura permite uma compreensão mais 

profunda do tema e apresentação de soluções práticas e eficazes para a superação dos desafios 

encontrados. 



2. Contexto e participantes da pesquisa 

O Projeto de Extensão Universitário X está situado em uma universidade federal do Rio 

de Janeiro, a qual é integrante do Consórcio de Educação Superior a Distância do Estado do 

Rio de Janeiro (CEDERJ). Os estudantes que participaram deste estudo estão matriculados 

(ou foram alunos) no curso de Administração oferecido por esta universidade por meio do 

CEDERJ. Esses estudantes estiveram, de forma ativa, envolvidos no projeto de extensão X 

durante o período de 2021 a 2023. 

O consórcio CEDERJ possui mais de quarenta mil alunos matriculados em dezoito 

cursos de graduação. Em abril de 2024, o CEDERJ integra sete instituições públicas de 

Ensino Superior: o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET), a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), a Universidade Estadual do 

Norte Fluminense (UENF), a Universidade Federal Fluminense (UFF), a Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), a Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) e a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) (De Almeida Machado, 

2023; Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 2023). 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro, que integra o projeto de extensão, foi 

fundada há mais de um século (Calvosa et al., 2023) e oferece uma ampla gama de programas 

acadêmicos, incluindo 67 cursos de graduação (MEC, 2024) e 20 programas de pós-

graduação (Sucupira, 2024). Nesse contexto, o curso de administração oferecido pela 

universidade, por meio do CEDERJ, conta com aproximadamente cinco mil estudantes 

matriculados (Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 2024). 

O Projeto de Extensão X é fruto da colaboração entre membros de instituições parceiras 

e tem por objetivos discutir, organizar e difundir estudos, aplicações organizacionais e 

pesquisas científicas sobre os temas Liderança Empresarial e Gerenciamento Organizacional. 

Dessa forma, o projeto teve como intuito a produção de conhecimento científico, por meio da 

orientação de potenciais multiplicadores dessas atividades e estudos (Fortunato; Predes 

Junior; Calvosa, 2023). 

Figura 1: Contexto da pesquisa 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Apesar de os estudantes de administração terem relatado que tiveram contribuições 

acadêmicas significativas durante a participação no projeto de extensão, conforme 

evidenciado em estudos recentes (Fortunato; Predes Junior; Calvosa, 2024). Manter o 

engajamento efetivo dos estudantes nas atividades extensionistas continua a ser um desafio 

considerável. Esta realidade destaca a necessidade de uma análise mais aprofundada para 

identificar as barreiras que impedem uma participação mais ativa e contínua dos alunos. 

Portanto, é imperativo conduzir um estudo detalhado que mapeie os principais obstáculos 

relacionados à atração e retenção desses estudantes no projeto. Para isso, primeiro, deve-se 

entender quais as características sociodemográficas e acadêmicas dos participantes. 
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2.2 Participantes da pesquisa 

A Tabela 1 delineia o perfil dos participantes envolvidos na pesquisa, incluindo 

variáveis sociodemográficas e acadêmicas. Dos dezessete participantes que responderam ao 

questionário, 65% eram mulheres e 35% homens. Quanto à distribuição etária, 29% dos 

respondentes tinham até 27 anos, 35% estavam entre 28 e 32 anos, e 30% possuíam 33 anos 

ou mais. Essas informações são relevantes para a análise de conteúdo das entrevistas, assim 

como para enriquecer as discussões e conclusões futuras do estudo. 

Tabela 1 - Perfil sociodemográfico e acadêmico dos participantes.  

   

Idade Gênero 

Maior grau de 

desenvolvimento 

acadêmico 

Semestre da 

graduação 

participou do 

projeto 

Antes do projeto havia 

concluído algum curso 

superior 

E01 41 Masculino Mestrado concluído GFA² Sim 

E02 29 Masculino Graduação concluída 5º ou 6º Não 

E03 42 Feminino GGC¹ 7º ou 8º Sim 

E04 26 Feminino GGC 7º ou 8º Não 

E05 24 Feminino Graduação em curso 5º ou 6º Não 

E06 23 Feminino Graduação em curso 7º ou 8º Não 

E07 32 Feminino Especialização concluída GFA Sim 

E08 32 Feminino Graduação concluída 7º ou 8º Não 

E09 24 Feminino Graduação em curso 3º ou 4º Não 

E10 31 Masculino Graduação em curso 5º ou 6º Não 

E11 30 Feminino GGC 5º ou 6º Sim 

E12 25 Feminino Graduação em curso 7º ou 8º Não 

E13 58 Masculino GGC 5º ou 6º Sim 

E14 31 Feminino Graduação concluída GFA Não 

E15 40 Feminino Mestrado em curso 5º ou 6º Sim 

E16 38 Feminino Especialização concluída 11º ou posterior Sim 

E17 34 Masculino Especialização concluída 7º ou 8º Não 

1 - GGC: Graduando (a) com outra graduação concluída. 

2 – GFA: Graduação Finalizada em Administração. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Os dados apresentados na Tabela 1 demostram a diversidade significativa das trajetórias 

acadêmicas dos participantes envolvidos no projeto de extensão. Observa-se uma diversidade 

de níveis de escolaridade entre os estudantes: 29% são graduandos, 18% já completaram a 

graduação, 23% estão cursando uma segunda graduação e 18% possuem especializações 

concluídas, enquanto 12% estão engajados em programas de mestrado, seja em curso ou já 

concluídos. 

Além disso, os dados indicam que a maioria dos estudantes (94%) entraram no projeto 

de extensão após a metade do seu curso de administração. Ressalta-se que o curso varia entre 

oito e dez semestres, podendo estender-se até um máximo de quinze semestres (Cecierj, 

2024). No que tange ao histórico educacional prévio dos envolvidos no projeto, verifica-se um 

equilíbrio: 58% dos participantes não possuíam formação superior completa anteriormente, 

enquanto 42% já tinham concluído algum curso de graduação ou pós-graduação. Esta 

variedade de experiências acadêmicas proporciona uma significativa troca de conhecimentos. 



3. Diagnóstico do Problema 

Este relato técnico é parte de um estudo que investigou as principais contribuições 

acadêmicas para estudantes de administração na modalidade de ensino a distância, 

concentrando-se em um projeto de extensão universitária dedicado à elaboração de resenhas 

críticas. 

Com base nas percepções dos estudantes entrevistados, este trabalho visa explorar 

estratégias para aumentar a atração dos alunos. Para alcançar um diagnóstico preciso e 

fundamentado, o estudo foi conduzido em duas etapas principais. A primeira etapa envolveu 

uma revisão de literatura para obter uma melhor compreensão do tema e examinar a 

existência de um livro de códigos ou categorias que fundamentassem a etapa seguinte. Na 

segunda etapa, foi realizada uma análise de conteúdo, orientada pelas diretrizes de Bardin 

(2016) e apoiada pelo software Atlas.ti. 

➢ Revisão de literatura: 

Para a fundamentação teórica deste relato técnico, foi realizada uma revisão da literatura 

em publicações recentes, entre 2019 e 2024. O estudo incluiu pesquisas nacionais publicadas 

em revistas prestigiosas do Estrato “A” do Qualis/Capes (classificação 2017-2020) e 

pesquisas internacionais de revistas científicas de alto impacto, posicionadas no primeiro 

quartil “Q1” no Scimago (ranking de 2023). Para encontrar os artigos selecionados, foram 

consultadas as bases de dados Scopus, ERIC, Scielo e Google Acadêmico, esta última com o 

suporte do software Publish or Perish. 

➢ Análise de conteúdo: 

Nessa etapa, foi realizada a análise de conteúdo de 17 entrevistas utilizando o método 

categorial descrito por Bardin (2016), com o suporte do software Atlas.ti para ampliar e 

aprofundar a análise, conforme explicado por De Oliveira et al. (2021). Seguindo as diretrizes 

de Bardin, o processo começou com uma pré-análise e a formação do corpus da pesquisa, 

seguidas pela codificação e categorização do material coletado. 

Optou-se pela categorização indutiva para a análise dos dados, já que a revisão da 

literatura não revelou categorias preexistentes adequadas aos objetivos do estudo. Para a 

codificação, foram utilizadas unidades de registro do tipo temáticas, e a frequência de citações 

dos entrevistados foi contabilizada. Esse método permitiu identificar padrões emergentes e 

temas recorrentes nas entrevistas. A utilização do Atlas.ti facilitou a organização e 

visualização dos dados, contribuindo para uma compreensão mais holística das interações 

entre os diferentes perfis envolvidos no estudo. 

3.1 Desafios e oportunidades observadas 

A análise preliminar das entrevistas revelou dois desafios enfrentados pelo projeto de 

extensão. Em primeiro lugar, observou-se um notável desconhecimento sobre a existência do 

projeto, conforme relatado de forma unânime pelos estudantes. Este desafio indica uma falha 

na comunicação e divulgação do projeto, sugerindo a necessidade de estratégias mais eficazes 

para aumentar sua visibilidade. Em segundo lugar, foi identificada uma falta de motivação 

entre os participantes, um fator que pode comprometer de maneira significativa o 

engajamento e a participação ativa dos estudantes. Essas lacunas de motivação apontam para 

a necessidade de criar incentivos mais atraentes e estruturas de suporte que energizem e 

inspirem os estudantes a se envolverem plenamente nas atividades do projeto.  



O Quadro 1 compila trechos selecionados dos depoimentos dos estudantes que 

descrevem esses desafios, além de apontar possíveis oportunidades de melhoria. A avaliação 

desses relatos é relevante para compreender as principais barreiras à participação e 

engajamento dos estudantes nas ações extensionistas. 

Quadro 1 – Desafios e oportunidades observadas pelos estudantes. 

 
Desafios/Oportunidades Relatos 

Desconhecimento das 

oportunidades de 

extensão 

 

“[...] Conheci o projeto de extensão bem no final da minha graduação 

[...]” 

“A divulgação maior sobre a forma de entrada no projeto deveria ser 

apresentada já nos primeiros períodos [...]”. 

“Até a conclusão da minha graduação eu não havia participado de 

nenhum projeto de extensão [...] e eu desconhecia as diversas 

oportunidades de aprendizado que só a extensão é capaz de trazer”. 

“Seria interessante termos mais jornadas acadêmicas tanto presenciais 

quanto a distância para apresentar melhor a universidade para que o 

aluno de EAD se sinta mais abraçado e acolhido pela universidade.” 

“A exposição do projeto para a comunidade também pode ser 

interessante.” 

Lacunas de motivação 

para o engajamento em 

atividades de extensão 

 

“[...] acredito que ADs [Avaliações a Distância] de uma matéria que o 

aluno se interesse pode motivar o mesmo a desenvolver algum projeto 

de extensão neste sentido [...]”. 

“[...] seria interessante e motivador ter a oportunidade de apresentar 

(explicar de forma oral) a resenha elaborada em espaços, mesmo que 

virtuais, da universidade.” 

“[...] Motivar os estudantes a fazer atividades de produção acadêmica 

para a composição de Atividades Acadêmicas Complementares [...]”. 

 “[...] Acredito que a chave é a motivação, mostrando resultados dos 

estudantes que participaram desses projetos.”. 

Fonte: dados da pesquisa. 

O Quadro 1 evidência como a falta de conhecimento sobre o projeto de extensão e a 

ausência de incentivos adequados podem desmotivar os estudantes e reduzir de forma 

significativa o engajamento deles. Diante dessa situação, torna-se imprescindível o 

desenvolvimento de um plano estratégico abrangente que integre medidas para ampliar a 

visibilidade do projeto e aumentar a motivação dos participantes. Segundo Calvosa (2023), 

um planejamento bem estruturado pode servir um facilitador e catalisador para as mudanças 

necessárias. 

O exame dos relatos dos estudantes, conduzido durante a fase de pré-análise, constitui a 

base para o desenvolvimento subsequente da análise de conteúdo. Este processo envolve 

desde a codificação inicial até a categorização final das entrevistas. Tal análise detalhada é 

essencial para desvendar os aspectos centrais do fenômeno estudado e para identificar 

estratégias eficazes que possam aumentar tanto a atração quanto o engajamento dos 

estudantes em projetos de extensão. O objetivo é superar as barreiras existentes e impulsionar 

uma participação mais ativa e significativa de todos os alunos envolvidos, melhorando assim 

a eficácia e o impacto dessas iniciativas acadêmicas. 

 



4. Propostas de Mudança e Recomendações 

As entrevistas conduzidas com os estudantes iluminaram um cenário desafiador no 

contexto do projeto de extensão. Apesar do evidente interesse dos alunos pelo aprendizado e 

desenvolvimento que o projeto promete, persistem barreiras consideráveis que dificultam a 

atração de novos participantes e o engajamento contínuo dos envolvidos. Tais obstáculos 

incluem tanto a insuficiente divulgação das atividades quanto as lacunas motivacionais entre 

os estudantes. 

Diante disso, esta seção do relato técnico propõe uma série de mudanças e intervenções 

práticas, todas baseadas nas percepções e experiências relatadas pelos estudantes. Estas 

sugestões estão também alinhadas com as tendências observadas em pesquisas recentes 

publicadas em periódicos científicos prestigiosos. A intenção é desenvolver estratégias mais 

eficazes para não apenas atrair novos participantes, mas também para aumentar o 

engajamento dos atuais membros. 

O Quadro 2 apresenta as estratégias para ampliar a divulgação de projetos de extensão, 

categorizadas de acordo com a frequência de menções (citações) feitas pelos participantes da 

pesquisa. As categorias foram extraídas das falas de estudantes e revelam as percepções e 

necessidades do público interno da universidade em relação à divulgação de projetos de 

extensão. A análise das entrevistas, transcritas no Quadro, permite identificar as principais 

demandas e oportunidades para aumentar o alcance e impacto desses projetos. 

 
Quadro 2 – Categorias, subcategorias e suas frequências. 

 

F* Categorias Propósito Subcategorias F* 

113 
Estratégias de 

atração 

Informar os estudantes sobre as 

ações extensionistas e explicar 

os benefícios. 

Divulgação 64 

Integração ao currículo 40 

Depoimentos 9 

42 
Estratégias de 

engajamento 

Fornecer interações constru-

tivas  e apoio contínuo aos 

estudantes durante as ações. 

Grupos de discussão 20 

Apoio contínuo 16 

Fomento à participação 6 

* F: Frequência. 

Fonte: dados da pesquisa. 

Destaca-se no Quadro 2 que as estratégias de atração e engajamento são as mais 

frequentes e relevantes para a divulgação de projetos de extensão. As estratégias de atração, 

que se concentram em informar os estudantes sobre as ações extensionistas e seus benefícios, 

incluem as subcategorias: (i) Divulgação; (ii) Integração ao currículo; e, (iii) Depoimentos. 

Por outro lado, as estratégias de engajamento, que visam fornecer interações construtivas e 

apoio contínuo aos estudantes durante as ações, abrangem as subcategorias: (i) Grupos de 

discussão; (ii) Apoio contínuo; e, (iii) Fomento à participação. Essa análise evidencia a 

necessidade de uma abordagem multifacetada que combine ações para atrair o interesse e 

engajar os estudantes. 

As frequências das categorias listadas no Quadro 2 foram calculadas com o auxílio do 

software Atlas.ti. Após a pré-análise e exploração do material coletado, codificação e 

categorização, todas as citações presentes em cada categoria foram contadas. Esse 

procedimento foi repetido dentro de cada categoria para determinar as frequências das 

subcategorias neste estudo. As citações diretas dos questionários fornecem um embasamento 

sólido, demostrando as percepções e experiências dos estudantes envolvidos, que 

fundamentam as estratégias sugeridas para a divulgação e engajamento de estudantes EaD no 

projeto de extensão universitária. 



4.1 Categoria I: Estratégias de atração 

Esta categoria se debruça sobre o exame das 113 unidades de contexto extraídas dos 

relatos dos estudantes, as quais se propõem ações para ampliar a captação de novos 

participantes no projeto de extensão X. Nessa categoria desacataram-se as seguintes 

subcategorias: (i) Divulgação (64 citações); (ii) Integração ao currículo (40 citações); e, (iii) 

Depoimentos (9 citações). 

Subcategoria: Divulgação das ações extensionistas 

A divulgação das ações extensionistas emergiu como a subcategoria mais mencionada 

nos depoimentos dos participantes, ressaltando uma lacuna significativa na comunicação 

dessas atividades. Os estudantes reconhecem a importância destas para o enriquecimento da 

vida acadêmica, mas expressam a necessidade de mais informações para que possam 

compreender e se envolver nas iniciativas propostas. A falta de conhecimento detalhado sobre 

os projetos impede uma participação dos estudantes. 

A integração das tecnologias digitais nas práticas extensionistas oferece oportunidades 

para melhorar a acessibilidade e a visibilidade do projeto de extensão. Um exemplo disso é a 

sugestão de um estudante de 34 anos que entrou no projeto de extensão entre o 7º e 8º 

semestre da graduação (E17): “Poderia existir um site específico na página oficial da 

universidade para o projeto de extensão onde todas as resenhas anteriores estivessem 

dispostas para consultas [...]”. O acesso facilitado e a comunicação eficaz das ações 

extensionistas são relevantes para aumentar a participação dos estudantes, como demonstram 

Lessa, Leitão e Silva (2022) e Piekarski et al. (2023). 

A promoção das ações extensionistas por meio de um site dedicado facilita a interação 

entre os participantes e aumenta a visibilidade dos projetos de extensão, conforme destacado 

por Costa e Bezerra da Costa (2023) e Piekarski et al. (2023). Essa abordagem pode ampliar o 

engajamento dos estudantes nos projetos, como observado por De Oliveira, Zezzo e Coltri 

(2023). Os autores afirmam que a disponibilidade de informações e o fácil acesso podem 

potencializar a eficácia e o alcance das iniciativas extensionistas. 

Nesse contexto, um aluno de 58 anos que estava em sua segunda graduação corroborada 

pelo relato de um aluno (E13) enfatizou: “As ações institucionais poderiam promover a 

participação por meio de campanhas de conscientização, divulgação dos projetos disponíveis 

[...]”. De maneira complementar, uma estudante de 32 anos que entrou no projeto de extensão 

entre o 7º e 8º semestre da graduação (E08) sugeriu: “Seria interessante a instituição de 

ensino começar a divulgar a participação desses projetos de extensão de forma mais ampla, 

com a ajuda de todos os professores do curso, divulgando também os benefícios para a 

carreira acadêmica do aluno [...]”. Essas estratégias também contribuem para reforçar a 

imagem positiva da universidade, promovendo uma maior integração com a comunidade 

acadêmica e local, fortalecendo as relações e maximizando os impactos sociais e educacionais 

dos projetos de extensão, conforme explorado por Soares e Colares (2020). 

Diante do exposto, recomenda-se que a o projeto de extensão e a universidade priorize o 

desenvolvimento de infraestruturas digitais e estratégias de comunicação abrangentes para 

facilitar o engajamento dos estudantes. Isso incluiria a criação de portais dedicados a ações 

extensionistas e a utilização de redes sociais para divulgar atividades. Essa abordagem é capaz 

de melhorar a experiência educacional dos alunos e potencializar os impactos sociais e 

educacionais dessas iniciativas. 

 



Subcategoria: Integração do Currículo 

Essa subcategoria emergiu com frequência nos relatos dos estudantes, o que demonstra 

as oportunidades significativas de integração dos projetos de extensão no currículo 

acadêmico. Embora as ações de extensão, por vezes, sejam vistas como atividades secundárias 

na educação (Jesus; Luiz Ratton; Campos, 2023), a integração da matriz curricular com 

atividades extensionistas pode proporcionar ganhos expressivos no desenvolvimento 

acadêmico dos estudantes (Carvalho; Mourão (2021). 

A estruturação da matriz curricular também é relevante para preparar profissionais para 

enfrentar as adversidades do mercado, conforme evidenciado por Neri et al. (2024). Sobre 

esse assunto, um aluno de 58 anos que estava em sua segunda graduação (E13) explicou: 

“[...] integrar os projetos de extensão ao currículo acadêmico, de modo a oferecer aos 

estudantes créditos acadêmicos pela sua participação.” Esta integração tem demonstrado um 

impacto significativo na percepção dos estudantes sobre seu desenvolvimento profissional 

(Carvalho; Mourão, 2021). 

Recentemente, a participação em projetos de extensão foi incorporada como parte das 

Atividades Acadêmicas Complementares na universidade, uma mudança apoiada por Haydu 

et al. (2024). A universidade analisada tem integrado a participação em projetos de extensão 

no currículo acadêmico como atividades acadêmicas complementares para os estudantes. Esta 

integração, formalizada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) em 2007, 

busca enriquecer a experiência educacional dos alunos. Sobre esse ponto relatou um aluno de 

34 anos que entro no projeto de extensão no 7º ou 8º semestre da graduação (E17): “[..] 

Motivar os estudantes a fazerem atividades de produção acadêmica para a composição de 

Atividades Acadêmicas Complementares [...].  

De forma ampliada, um aluno de 41 anos que tem mestrado concluído (E01) sugeriu: 

“As disciplinas poderiam oferecer atividades complementares de extensão que estejam 

previstas nas ementas, sendo parte integrante das composições de notas [...]. Uma estudante 

de 26 anos que estava em sua segunda graduação (E04) complementou: Acredito que as 

atividades práticas em sala de aula nas disciplinas possam ser uma porta de entrada para 

conhecer um pouco sobre o que é desenvolvido dentro de um projeto de extensão [...].” . 

Essas medidas podem potencializar a experiência educacional em atividades extensionistas e 

facilitar a transição dos conceitos teóricos aprendidos no currículo regular para a prática 

cotidiana na sociedade (Santos Silva; De Lima; Alves, 2023). Carvalho e Mourão (2021) 

destacam que tanto a fase do curso em que o estudante se encontra (ingressante ou concluinte) 

quanto a sua participação em atividades acadêmicas complementares estão diretamente 

relacionadas com a percepção das competências profissionais adquiridas. 

Essas medidas de integração tem o potencial de promover uma cultura de engajamento 

prático e aprendizado contínuo entre os estudantes, isso facilita que eles apliquem 

conhecimento teórico em contextos reais.  Portanto, recomenda-se que a universidade e os 

líderes do projeto de extensão explorem maneiras de integrar as atividades extensionistas ao 

currículo regular, a fim de promover uma educação mais holística e aplicada.  

Esta integração pode ser efetivada de várias maneiras, incluindo a inclusão de atividades 

extensionistas com a oferta de horas acadêmicas complementares, que contribuiriam para a 

carga horária necessária para a conclusão do curso. Além disso, a oferta de disciplinas 

optativas que se alinhem com os objetivos do projeto de extensão pode proporcionar aos 

estudantes uma oportunidade de aprendizado prático direto e relevante para suas áreas de 

estudo. 



Subcategoria: Depoimentos 

Apesar de ser mencionada com pouca frequência (9 citações), a subcategoria 

'Depoimentos' possui um potencial significativo para auxiliar na realização dos objetivos 

deste estudo. Os depoimentos de estudantes que participaram de projetos de extensão podem 

atuar como poderosas ferramentas de motivação. Além disso, esses relatos reais podem 

desmitificar como é a experiência em um projeto de extensão, conforme relatou uma 

estudante de 29 que tem uma graduação concluída (E02): 

Creio que ainda haja espaço para uma divulgação da pesquisa científica mais 

eficiente. O tabu do termo pesquisa científica ao entendimento popular é um 

paradigma que pode atrapalhar o interesse. Há ideias erradas difundidas do 

tipo: a pesquisa é apenas teoria, é maçante, é para quem quer seguir carreira 

acadêmica, etc. Tais pontos melhor trabalhados podem gerar novos 

interessados. 

Para melhorar a percepção da comunidade geral sobre os projetos de extensão, histórias 

de sucesso e experiências positivas de participantes pode ser uma ferramenta poderosa para 

atrair novos interessados. Conforme sugeriu uma estudante de 31 anos que estava em sua 

primeira graduação (E10): “As Instituições podem utilizar recursos como: Depoimentos de 

estudantes ativos e inativos que participaram de grupos de pesquisas, compartilhar por meio 

de redes sociais post com dicas e informações do grupo [...]”. Essa utilização de recursos 

comunicativos pode potencializar o engajamento de estudantes em projetos de extensão 

universitária. 

A divulgação de exemplos concretos, que demonstram como a participação contribui 

para o desenvolvimento acadêmico, é relevante para aumentar a adesão e valorização das 

atividades extensionistas. Esta estratégia é reforçada por uma aluna graduanda de 24 anos 

(E05), que aponta a motivação como um fator chave: “[...] Acredito que a chave é a 

motivação, mostrando resultados dos estudantes que participaram desses projetos.” 

Ao publicar relatos de alunos e professores que vivenciaram essas experiências, os 

benefícios tangíveis e as competências desenvolvidas, adiciona uma camada de credibilidade 

que os anúncios formais muitas vezes não conseguem alcançar. Embora não se tenha 

encontrado evidências na literatura, os depoimentos talvez sejam capazes de estimular uma 

maior participação nos projetos e fortalecer a imagem da instituição como um espaço 

dinâmico de aprendizado e desenvolvimento. 

Com base nas discussões e relatos coletados, sugere-se aos líderes do projeto uma série 

de ações para melhorar a percepção e o engajamento dos estudantes em atividades de 

extensão. Primeiro, é relevante intensificar a utilização de depoimentos como uma ferramenta 

de motivação e esclarecimento sobre a natureza dos projetos de extensão. Estes depoimentos, 

ao serem divulgados em plataformas acessíveis como redes sociais, podem desmistificar 

concepções errôneas sobre a pesquisa científica e a participação em extensão. 

Além disso, recomenda-se a publicação regular de histórias de sucesso e experiências 

positivas de estudantes que já participaram do projeto, destacando como essas atividades 

contribuíram para o seu desenvolvimento acadêmico. Esses relatos podem servir como 

evidência concreta do impacto positivo da participação em projetos de extensão, incentivando 

novos alunos a se engajarem. A criação de conteúdo atrativo e informativo, que inclua dicas 

práticas e insights sobre a execução das atividades extensionistas, pode ajudar a fomentar uma 

comunidade acadêmica mais ativa e engajada. 

 



4.2 Categoria II: Estratégias de engajamento 

Essa categoria abrange a análise das 42 unidades de contexto (citações) com base nas 

experiências dos estudantes, discutindo possíveis ações para aumentar a motivação e 

incentivar a continuidade dos alunos nas atividades extensionistas. Nessa categoria 

desacataram-se as seguintes subcategorias: (i) Grupos de discussão (20 citações); (ii) Apoio 

contínuo (16 citações); e, (iii) Fomento à participação (16 citações). 

Subcategoria I: Grupos de discussão 

Dentre as várias estratégias identificadas nas entrevistas, a implementação de grupos de 

discussão emergiu como a subcategoria mais prevalente. Isso reflete o desejo dos 

participantes em aumentar a interação com outros alunos e com os orientadores do projeto de 

extensão. A criação de grupos de discussão representa uma estratégia eficaz para fomentar 

uma comunidade de aprendizado vibrante e engajada, em especial no contexto da educação a 

distância (Bortoluzzi, 2020; Faria Júnior; Silveira, 2023; Lião et al., 2023).  

Nesse contexto, uma aluna de 26 anos que estava cursando sua segunda graduação 

(E04) destacou: “[...] A possibilidade de criar grupos e colaborar no desenvolvimento de 

algum projeto em tempo real é uma das possibilidades do uso da tecnologia [...]”. 

Complementa uma estudante de 32 anos, que possui graduação completa (E08): “[...] Algo 

que seria interessante melhorar, seria a interação entre os voluntários dentro do projeto, 

talvez com a criação de grupo de whatsapp [...].”. Em um ambiente educacional, os grupos 

de whatsapp e demais possibilidades do aplicativo podem melhorar a comunicação entre os 

alunos, criar uma atmosfera positiva e um sentimento de pertencimento ao grupo acadêmico 

(Bortoluzzi, 2020 Coppi et al., 2022). 

Espaços digitais permitem que os estudantes interajam, discutam temas relevantes ao 

curso, troquem ideias e colaborem em projetos de extensão (Coppi et al., 2022; Soares; 

Colares, 2020). Estas interações não apenas enriquecem a experiência de aprendizado, mas 

também ajudam a superar o isolamento frequentemente associado às atividades de EaD 

(Imperatore, 2020). Um estudante de 38 anos que possuía um curso de especialização (E16) 

reforçou: “a participação via fórum, envolvimento em debates e discussão sobre temas, 

podem ser fomentados e passivamente o interesse vai surgindo para os projetos e pesquisas.”  

Esses fóruns podem facilitar tanto discussões em tempo real quanto assíncronas, 

permitindo que os estudantes explorem e aprofundem seu entendimento sobre os temas 

estudados, o que pode melhorar a retenção de conhecimento (Bortoluzzi, 2020; Coppi et al., 

2022; Lião et al., 2023). Além disso, os fóruns são capazes de atuar como recursos valiosos 

para compartilhamento de materiais de estudo, links, artigos e outras informações úteis que 

promovem o aprendizado coletivo (Faria Júnior; Silveira, 2023; Soares; Colares, 2020). 

A análise das entrevistas revela que a criação de grupos de discussão é uma estratégia 

significativa para potencializar a interação e o engajamento dos estudantes em projetos de 

extensão, especialmente no contexto de educação a distância. Esses espaços digitais 

possibilitam a troca de ideias e o desenvolvimento colaborativo em projetos. Para otimizar 

essas interações, recomenda-se que os líderes do projeto de extensão criem e mantenham 

grupos de discussão, de maneira a assegurar que eles sejam integrados de forma eficaz aos 

propósitos acadêmicos. Esses grupos também devem servir como recursos para 

compartilhamento de materiais de estudo e informações úteis, fortalecendo uma comunidade 

de aprendizado engajada e conectada. 



Subcategoria II: Apoio contínuo 

A subcategoria de suporte e orientação contínua por meio de mentoria regular emergiu 

de forma frequente nas entrevistas como uma prática relevante para manter o engajamento dos 

estudantes em projetos de extensão. Este método é valorizado por proporcionar uma base 

sólida de apoio, fundamental para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos participantes 

(Da Silva; Dos Santos Rotta, 2020). Professores e mentores que oferecem orientação contínua 

desempenham um papel significativo na progressão dos projetos extensionistas e no 

desenvolvimento acadêmico dos estudantes (Miranda; Amaral, 2023). 

Oferecer suporte e orientação contínua por meio de mentoria regular é uma prática 

relevante para manter o engajamento dos estudantes em projetos de extensão. Um estudante 

de 58 anos que estava em sua segunda graduação (E13) compartilha sua experiência positiva: 

“[...] obtive todo o suporte necessário que foi essencial para elaboração do meu projeto [...] 

bem como o professor orientador, que estava sempre disponível.” Essa disponibilidade pode 

inspirar os estudantes a se dedicarem mais intensamente aos seus projetos, levando a 

resultados com maior satisfação pessoal (Costa; Bezerra da Costa, 2023; Miranda; Amaral, 

2023). 

Ter professores acessíveis e prontos para auxiliar os estudantes com suas dúvidas e 

projetos é significativo, como expresso pelos participantes. Por exemplo, uma aluna de 26 

anos que estava em sua segunda graduação (E04) ressaltou: “[...] tive o apoio do meu 

orientador que criou uma rede de colaboração [...]”. Professores e mentores que se mostram 

disponíveis e engajados podem criar um ambiente de aprendizado acolhedor e estimulante, 

proporcionando insights valiosos não apenas sobre o projeto, mas também sobre como 

navegar no campo acadêmico (De Almirante; Ferreira, 2023; costa; Bezerra da Costa, 2023). 

A implementação de um sistema de mentoria eficaz não só apoia os estudantes 

academicamente, mas também fortalece seu comprometimento e interesse pelos projetos. Um 

estudante de 41 anos que possui um curso de mestrado concluído (E01) mencionou: “[...] um 

processo de orientação diferente do habitual, que me permitiu ter autonomia por um lado e o 

apoio do orientador de outro.” Em complemento, uma estudante de 32 anos que possui um 

curso de especialização concluída (E07) afirma: “[...] O auxílio dado pelo professor é enorme 

e nos transmite muito conhecimento”. A relevância do suporte e da orientação contínua por 

meio da mentoria regular tem sido amplamente reconhecida nas entrevistas, destacando-se 

como uma prática significativa para manter o engajamento e o desenvolvimento dos 

estudantes em projetos de extensão. Essas observações são corroboradas pela literatura (Da 

Silva; Dos Santos Rotta, 2020) 

Professores e mentores desempenham uma função primordial ao oferecer orientação 

contínua que é relevante para a progressão dos projetos e para o desenvolvimento pessoal e 

acadêmico dos estudantes (Costa; Bezerra da Costa, 2023). As experiências compartilhadas 

pelos participantes revelam como esse suporte direto não apenas facilita o processo de 

aprendizagem, mas também inspira maior dedicação e inovação nos projetos em que estão 

envolvidos (Da Silva; Dos Santos Rotta, 2020). 

Com base nesses relatos, recomenda-se que as instituições de ensino reforcem e 

sistematizem programas de mentoria dentro dos projetos de extensão, assegurando que todos 

os estudantes tenham acesso a orientação qualificada e contínua. É essencial que os mentores 

estejam prontamente disponíveis para resolver dúvidas e colaborar com os estudantes, criando 

uma atmosfera de apoio que estimula o envolvimento ativo e a inovação.  

 



Subcategoria: Fomento à participação 

Embora mencionada com pouca frequência nas entrevistas, a subcategoria ‘Fomento à 

participação’ detém um potencial significativo para auxiliar na realização dos objetivos dos 

projetos de extensão. O incentivo por meio de apoio financeiro é valorizado na comunidade 

acadêmica, servindo como um catalisador para uma participação mais ativa e engajada dos 

estudantes em projetos de extensão (De Almirante; Ferreira, 2023). 

O apoio financeiro para estudantes envolvidos em projetos de extensão é reconhecido 

como fator significativo tanto para os alunos quanto para as instituições que buscam fomentar 

uma participação mais ativa e engajada (De Almirante; Ferreira, 2023; Martins, Oliveira; De 

Oliveira, 2024). Um exemplo desta necessidade é expresso por um aluno de 41 anos, com 

mestrado concluído (E01): “As instituições EAD como o CEDERJ podem oferecer bolsas de 

apoio financeiro às ações extensionistas [...]”. Esta sugestão reflete a percepção de que tais 

incentivos são relevantes para facilitar a participação dos estudantes nos projetos. Nesse 

cenário, Nasu e Sasso (2021) afirmam que os alunos que recebem bolsas tendem a apresentar 

um desempenho acadêmico superior aos que não são bolsistas nos cursos de Graduação na 

Área de Negócios. 

Em sintonia com o relato do parágrafo acima, uma estudante de 32 anos, já graduada 

(E08), que destacou: “Seria interessante a instituição de ensino conseguir uma bolsa para os 

alunos participantes do projeto”. Esta recomendação enfatiza a necessidade de mitigar as 

preocupações financeiras que com frequência acompanham os estudantes universitários, 

garantindo que eles possam iniciar e manter-se engajados em suas atividades acadêmicas sem 

a pressão adicional de desafios econômicos. Para atender a essa necessidade exposta, órgãos 

governamentais disponibilizam editais de bolsas acadêmicas para programas de extensão 

destinadas a universidades públicas, conforme documentado por Nasu e Sasso (2021). 

Ratificando os relatos anteriores, um estudante de 58 anos, que estava cursando sua 

segunda graduação (E13), destacou: “As instituições de ensino superior podem oferecer 

incentivos financeiros para os estudantes que participarem de projetos de extensão e 

pesquisas acadêmicas, atraindo os estudantes que não tenham condições [...]”. Essa 

perspectiva ressalta a importância de as instituições adotarem uma postura proativa no apoio a 

seus alunos, assegurando que as oportunidades de enriquecimento educacional sejam 

acessíveis a todos, independentemente de sua situação econômica, conforme observado por 

De Almirante e Ferreira (2023). 

Os depoimentos coletados nas entrevistas destacam a relevância das estruturas de 

suporte financeiro no ensino superior para democratizar o acesso aos projetos de extensão. 

Esses incentivos são essenciais para promover uma participação mais inclusiva e equitativa, e 

também para garantir que todos os estudantes, independentemente de suas condições 

econômicas. A implementação de bolsas de estudo e outras formas de suporte financeiro pode 

mitigar as barreiras econômicas que impedem muitos estudantes de participar de maneira 

ativa nos projetos de extensão. 

Diante das evidências sobre o impacto positivo do suporte financeiro nos projetos de 

extensão, recomenda-se que os líderes do projeto de extensão juntamente com os 

representantes da universidade busquem iniciativas para explorar as oportunidades de 

financiamento disponíveis, seja por meio de recursos governamentais ou mediante parcerias 

institucionais. O intuito primordial dessas ações é proporcionar bolsas acadêmicas de estudo 

que apoiem as atividades extensionistas, aumentando assim o acesso e a participação dos 

estudantes.  



6. Conclusões e Contribuições 

Este relato técnico aborda como um projeto de extensão pode aumentar a atração e o 

engajamento de estudantes EaD, explorando as percepções e experiências dos estudantes 

envolvidos no projeto de extensão X. Em resposta à pergunta de pesquisa: como atrair e 

engajar os estudantes em projetos de extensão universitária? O estudo identificou que a falta 

de conhecimento sobre os projetos e lacunas de motivação representam os principais desafios 

para a participação dos alunos. 

No tocante ao objetivo principal, a pesquisa demonstrou a necessidade de desenvolver 

estratégias eficazes para ampliar a atração de estudantes em projetos de extensão. Os 

objetivos secundários foram atingidos: na situação-problema foi evidenciado obstáculos da 

entrada e permanência dos estudantes no projeto de extensão; foram analisados os argumentos 

dos estudantes por meio de uma análise de conteúdo temática; e, por fim, foram prostas ações 

em um plano de ação.  

Em contribuição teórica, o estudo enriquece o debate sobre o engajamento de estudantes 

EaD em projetos de extensão, oferecendo insights sobre as barreiras e necessidades 

específicas desse grupo. A pesquisa contribui para a literatura sobre o tema ao propor um 

plano de ação estruturado e detalhado, com metas, indicadores e monitoramento, que pode 

servir como modelo para outras instituições. Em relação a contribuições práticas, as 

estratégias e ações propostas podem ser implementadas por outras instituições de ensino 

superior que oferecem cursos na modalidade EaD, adaptando-as às suas realidades e 

necessidades. A pesquisa oferece um guia prático para gestores de projetos de extensão, 

professores e coordenadores de cursos, auxiliando na criação de ações mais eficazes para 

atrair e engajar estudantes EaD. 

Quanto às limitações, o estudo teve um escopo limitado, com foco em um único projeto 

de extensão e em um curso específico. A amostra do estudo, composta por apenas dezessete 

estudantes, sendo um recorte de uma pesquisa maior. Com base nas limitações, recomenda-se 

a realização de pesquisas com amostras maiores e representativas de estudantes do CEDERJ, 

abrangendo diferentes cursos e projetos de extensão, para ampliar a generalização dos 

resultados. Conduzir pesquisas quantitativas para avaliar o impacto das ações propostas no 

engajamento dos estudantes, utilizando indicadores de desempenho e questionários. Pesquisar 

as diferentes estratégias de comunicação e divulgação que podem ser utilizadas para alcançar 

os estudantes de EaD, como o uso de plataformas digitais específicas e campanhas 

personalizadas. 
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